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Resumo:	 Acreditamos	 que	 o	 uso	 de	 ferramentas	 tecnológicas	 possa	 auxiliar	 na	
preparação	 de	 transcrições	 musicais	 e	 na	 performance	 musical.	 Neste	 artigo	
propomos	 o	 registro	 por	 meio	 de	 arquivos	 MIDI,	 visando	 a	 posterior	 edição	 de	
performance	no	formato	de	partitura.	
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The	use	of	MIDI	for	transcription		
	
Abstract:	We	believe	 that	 the	use	of	 technological	 tools	can	help	at	preparation	of	
musical	 transcriptions	 and	 musical	 performance.	 In	 this	 article	 we	 propose	 the	
recording	through	MIDI	files	with	the	goal	of	subsequent	edition	of	performance	in	
the	score	format.	
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Introdução	

O	MIDI3	é	um	protocolo	de	comunicação,	que	foi	apresentado	durante	a	NAMM4	

de	1982	visando	padronizar	a	troca	de	dados	entre	instrumentos	digitais.	Através	deste	

protocolo	 não	 é	 transmitido	 áudio	 analógico	 ou	 digital,	 o	 MIDI	 transmite	 apenas	

mensagens	de	comando	em	 forma	de	bytes.	Podem	passar	por	um	cabo	MIDI	algo	em	

torno	1500	mensagens	por	 segundo.	 (Prado,	 1994).	 “Ao	 se	 executar	uma	nota	 em	um	

teclado,	ele	gera	uma	mensagem	que	possui	3	bytes:	o	primeiro	avisa	que	uma	nota	foi	

acionada;	o	segundo,	qual	nota:	o	terceiro,	com	que	intensidade	[...]”	(Alves	2006,	p.59).	

	

	
																																																								
1	 Mestrando	 em	 música	 pela	 Universidade	 Federal	 de	 Minas	 Gerais	 –	 UFMG,	 na	 linha	 de	 pesquisa	
performance	musical	sob	financiamento	da	CAPES.	E-mail:	musica.luciano@gmail.com.	
2	 Professor	 adjunto	na	Escola	 de	Música	 da	UFMG	 (flauta)	 –	Departamento	de	música	 popular	 –	 Email:	
maurorodr@gmail.com	.	
3	Musical	Instrument	Digital	Interface	–	Interface	musical	para	instrumentos	digitais.	
4	National	Association	of		Music	Merchants,	feira	de	música	e	tecnologia	que	acontece	nos	Estados	Unidos. 
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1	–	As	mensagens	Midi	

As	mensagens	 transmitidas	 pelo	MIDI	 se	 dividem	 basicamente	 em	 dois	 tipos:	

mensagens	 de	 canal	 (channel	 message)	 e	 mensagem	 de	 sistema	 (system	message).	 As	

mensagens	 de	 canal	 carregam	 majoritariamente	 dados	 musicais,	 enquanto	 as	

mensagens	de	sistema	são	usadas	para	 informações	mais	 técnicas	 como	sincronização	

entre	os	dispositivos	digitais.	

	As	principais	mensagens	de	canal	enviadas	pelo	Midi	são:	

ü Note	 on	 /	 Note	 off	 –	 comandos	 que	 controlam,	 qual	 nota	 é	 tocada	 e	

com	que	intensidade	e	duração;	

ü Afertouch	–	comando	relacionado	à	pressão	sobre	a	tecla	após	o	note	

on;	

ü Control	 Change	 –	 Tem	 uma	 variedade	 de	 funções	 e	 comandos	

relacionados	à	performance	em	si.	 	São	ao	todo	127	controles,	alguns	

predefinidos	 pelo	 fabricante	 e	 outros	 que	 podem	 ser	 editados	 pelo	

usuário;	

ü Program	 /	 Bank	 -	 Change	 (patch)	 –	 Comando	 relacionado	 ao	 timbre	

(tone)	que	será	usado;	

ü Pitch	 Wheel	 –	 Comando	 que	 permite	 a	 alteração	 em	 tempo	 real	 da	

afinação	da	nota	para	cima	ou	para	baixo.	

Os	comandos	podem	ser	visualizados	na	figura	1	e	são	chamados	de		event	list:	
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Figura	1	-	Event	list	do	programa	Nuendo.	

Detalhamento	dos	comandos	mostrados	na	figura	1:	

• A	coluna	Type	mostra	o	tipo	de	comando	usado	(note,	program	change,	

controller,	pitch	Bend	etc.);		

• Start	e	end	mostra	o	momento	no	compasso	em	que	a	nota	é	acionada	

(start)	e	quando	ela	é	solta	(end)5;		

• Length	se	refere	à	duração	da	nota;	

• Data	1	refere-se	a	dados	ou	valores	que	variam	de	acordo	com	o	tipo	

de	 comando	 associado	 (event).	 Para	 notas,	 por	 exemplo,	 refere-se	 à	

altura	(B1	=	Si	1);		

• Data	2	 são	 valores	 que	 também	 dependem	 do	 tipo	 de	 comando,	 no	

caso	 de	 notas	 (note)	 equivale	 à	 intensidade	 com	 que	 a	 nota	 foi	

executada	(velocity6).	

	

	 	

																																																								
5 O	MIDI	estabelece	um	sistema	de	120	divisões	por	cada	semínima	
6		Dinâmica	ou	intensidade	neste	caso	(velocity)	relaciona-se	com	cada	nota	e	não	com	o	volume	geral.	Os	
valores	MIDI	variam	de	0	a	127,	Sendo	0	para	o	mínimo	e	127	para	o	máximo.	Podemos	observar	na	figura	
1	o	pedal	de	sustain,	neste	caso	o	valor	0	se	refere	ao	pedal	não	pressionado	e	127	ao	pedal	pressionado. 
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2.	Aplicação	na	transcrição.	

A	partir	do	momento	em	que	os	dispositivos	digitais	tiveram	uma	padronização	

do	acesso	a	outros	sistemas,	a	conexão	dos	teclados	eletrônicos	com	os	computadores	se	

tornou	 mais	 fácil.	 Com	 isso	 as	 informações	 transmitidas	 entre	 teclados	 poderiam	

também	 ser	 enviadas	 a	 um	 computador	 e	 ser	 salvas	 em	 forma	 de	 um	 arquivo	 com	 a	

extensão	(.mid).		

No	ano	de	1987	a	Apple	apresentou	um	software	no	qual	eram	disponibilizados	

vários	 recursos	de	edição	para	um	arquivo	MIDI	como:	 copiar,	 colar,	 arrastar	etc.	Não	

demorou	muito	até	que	este	sistema	se	convertesse	para	a	edição	de	partituras.	

Um	arquivo	MIDI	 registra	uma	 série	de	 informações	necessárias	para	que	um	

dispositivo	digital	consiga	reproduzir	com	a	maior	fidelidade	uma	performance	através	

dos	comandos,	no	entanto	muitos	destes	comandos	não	são	utilizados	pelos	programas	

de	edição	de	partitura7,	pois	não	são	contempladas	na	escrita	musical	tradicional.		

A	 maioria	 dos	 programas	 de	 edição	 de	 partitura	 dão	 opções	 sobre	 quais	

parâmetros	serão	utilizados	no	momento	de	gerar	uma	partitura	automática	a	partir	de	

um	arquivo	MIDI.	A	figura	2	detalha	a	tela	de	importação	do	Sibelius.		

A	 partitura	 será	 gerada	 de	 acordo	 com	as	 opções	 de	 importação	 selecionadas	

pelo	usuário.	Por	exemplo,	se	for	escolhida	como	duração	mínima	a	colcheia,	o	programa	

não	irá	mostrar	nenhuma	semicolcheia	na	partitura,	mesmo	que,	no	arquivo	MIDI	usado	

na	importação,	tenham	sido	executadas	figuras	com	esta	duração8.		

	
Figura	2	-	Tela	de	importação	de	arquivos	MIDI	do	software	Sibelius.	

	 	
																																																								
7 Utilizamos neste trabalho o software sibelius. 
8 O software poderá, neste caso, agrupar as semicolcheias como um acorde de dois sons como valor de uma 
colcheia, o que vai gerar um resultado gráfico diferente do que é ouvido na execução. 
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3.	O	MIDI	e	a	edição	de	performance	

Edição	de	performance	é	um	termo	usado	na	música	erudita	ocidental	para	

se	 referir	 a	 reelaboração	 de	 uma	 partitura	 com	 as	 impressões	 de	 intérprete	 frente	 à	

obra.	Segundo	DOMINGUES	(2016)	
 

A	edição	de	performance	diferentemente	de	uma	revisão	musicológica,	
edição	critica	ou		mesmo	uma	análise	[...],	tem	como	ponto	de	partida	a	
experiência	e	a	visão	do	 instrumentista	em	diferentes	perspectivas	 [...]	
propondo	 muitas	 vezes	 soluções	 para	 realização	 de	 passagens	
tecnicamente	complexas	[...].	

	

Acreditamos	poder	ampliar	esse	conceito	também	para	a	transcrição,	pois	no	

momento	em	que	a	 fazemos	são	 tomadas	decisões	sobre	a	melhor	 forma	de	se	 fazer	a	

notação	 para	 que	 o	 performer	 tenha	 mais	 informações	 para	 tomar	 decisões	

interpretativas.	Geraríamos	assim	uma	notação	com	mais	informações	técnicas.			

Segundo	 HARNONCOURT	 (1982	 apud	 UNES,	 1998,	 p.36)	 existem	

basicamente	 dois	 tipos	 de	 notação:	 notação	 musical	 e	 a	 notação	 técnica.	 A	 notação	

musical	seria	uma	partitura	guia	(lead	sheet),	que	teria	semelhanças	com	as	notações	do	

século	 XVIII,	 nas	 quais	 os	 compositores	 não	 se	 preocupavam	 em	 registrar	 todas	 suas	

intenções,	pois	supunham	que	o	intérprete	saberia	o	que	fazer,	“as	notas	grafadas	eram	

um	 mero	 guia	 [...]”	 que	 trariam	 informações	 básicas	 para	 a	 realização	 da	 obra.	 Já	 a	

notação	técnica	é	aquela	em	que:		

	

[...]	se	dá	especial	atenção	aos	mecanismos	necessários	para	que	sejam	
obtidos	determinados	efeitos	acústicos,	musicais.	De	fato,	salta	aos	olhos	
a	 profusão	 de	 simbologia	 e	 indicações	 utilizadas	 por	 compositores	
nossos	 contemporâneos,	 através	 dos	 quais	 tentam	 como	 que	 situar	 o	
intérprete	 numa	 determinada	 atmosfera	 estética.	 (HARNONCOURT,	
1982)	

	

Teclados	 digitais	 são	 indiscutivelmente	 os	 instrumentos	 que	 mais	 se	

beneficiaram	e	que	melhor	se	relacionam	com	o	MIDI,	porém	cada	vez	mais	os	benefícios	

se	 expandem	 para	 outros	 instrumentos,	 sendo	 possível	 encontrar	 sistemas	 que	

convertem	o	sinal	sonoro	em	informações	MIDI	para	várias	categorias	de	instrumentos	

(cordas,	sopros,	percussão	etc.).		



 

                      3º Nas Nuvens... Congresso de Música – de 01 a 08 de dezembro de 2017 – ANAIS                              Artigo 

	

Nas	Nuvens...:	<http://musicanasnuvens.weebly.com/>	358	

Registramos	através	de	um	teclado	controlador	MIDI,	a	performance	do	pianista		

Leonardo	Marota	recriando	a	introdução	da	música	Living	Inside	Myself	de	Gino	Vanelli9	

(1952).	 As	 informações	 geradas	 e	 arquivadas	 no	 formato	 MIDI	 com	 a	 performance	

serviram	de	base	para	uma	proposta	de	edição	de	performance.	

Como	 ponto	 de	 partida	 para	 a	 transcrição	 utilizamos	 	 a	 gravação	 da	 canção	

lançada	em	1982	e	a	lead	sheet	(figura	3).	

	

	
Figura	3	-	Lead	sheet		da	canção	Living	Inside	Myself.	

Uma	 das	 primeiras	 observações	 é	 que	 a	 lead	 sheet	 está	 no	 tom	 de	 Dó	maior,	

enquanto	a	canção	é	executada	por	Vanelli	em	Si	maior.	Outra	decisão	que	tomamos	foi	a	

de	executar	a	música	no	andamento	de	 	=	58	BPM	e	não	 	=	120	BPM,	como	sugerido	

na	lead	sheet,	pois	a	própria	marcação	feita	pelo	baterista	durante	a	introdução	original	

sugere	o	andamento	de	58	BPM.		

Comparando	a	lead	sheet	com	o	áudio	original	foi	feita	a	transcrição	do	trecho	e	

o	 posterior	 performance	 para	 registro	 no	 formato	 MIDI.	 O	 resultado	 em	 MIDI	 desta	

execução	gerou	as	informações	que	podem	ser	visualizadas	na	figura	4.	

	

																																																								
9 Cantor e compositor canadense iniciou sua carreira nos anos 1970 e fez muito sucesso na música pop nos anos 
1980. 
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Figura	4	-	Piano	roll	com	a	execução	da	introdução	de	Living	Inside	Myself	

A	 figura	4	destaca	as	nuances	na	interpretação,	a	variação	de	tamanho	e	cores	

nas	notas	no	gráfico	de	velocity	referem-se	às	diferentes	dinâmicas	executadas.	No	piano	

roll	podemos	observar	tanto	esta	variação	de	dinâmica	quanto	a	variação	de	duração	das	

notas	(length)	além	de	informações	sobre	o	momento	exato	em	que	a	nota	foi	acionada.	

O	gráfico	do	pedal	 sustain	 ressalta	 como	 foi	 o	uso	do	pedal	na	performance.	O	 timbre	

utilizado	foi	um	VST10	simulador	de	Rhodes11.	

Apenas	 quatro	 mensagens	 MIDI	 foram	 necessárias	 para	 o	 registro	 desta	

performance	específica:	Note	On,	Note	off,	Velocity	e	Pedal	Sustain.	

Posteriormente	importamos	o	arquivo	MIDI	no	software	de	edição	Sibelius,	para	

gerar	 a	 partitura	do	 trecho.	Na	 figura	5	 temos	duas	 versões	da	 execução:	 uma	 escrita	

visando	 facilitar	 a	 leitura	 (notação	musical)	 e	 a	 outra	 da	 forma	 como	 foi	 tocada	 pelo	

músico	(notação	técnica).		

	

																																																								
10	Virtual	Studio	Tecnology	 -	é	uma	interface	que	integra	sintetizadores	e	efeitos	de	áudio	com	editores	e	
softwares		de	gravação.	Registramos	o	arquivo	MIDI	da	performance	no	software	da	Steinberg,	Nuendo.	
11	Piano	elétrico	inventado	por	Harold	Rhodes.	
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Figura	5	-	Partitura	gerada	através	do	arquivo	MIDI	-	com	e	sem	edição	de	notas	e	duração.	

As	 principais	 diferenças	 que	 aparecem	 nestas	 transcrições	 são	 relativas	 à	

duração	 das	 notas,	 é	 possível	 ver	 que	 na	 performance	 o	 músico	 utiliza	 o	 pedal	 para	

sustentar	a	duração	da	nota	enquanto	se	prepara	para	executar	a	próxima	passagem	ou	

acorde.	Tais	detalhes	são	mais	difíceis	de	anotar	com	precisão	somente	com	a	audição	ou	

mesmo	ao	ver	apenas	um	vídeo	da	execução.	A	performance	registrada	via	MIDI	é	mais	

uma	 ferramenta	 que	 auxilia	 bastante	 o	 entendimento	 da	 forma	 como	 foi	 realmente	

executada	uma	passagem	musical.	
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Luciana	 Hamond	 utilizou	 os	 procedimentos	 de	 registrar	 a	 performance	 em	

formato	MIDI	junto	a	alunos	na	fase	de	aprendizado	de	uma	nova	peça,	auxiliando	assim	

o	 interprete	 a	 visualizar	 além	 da	 sua	 performance	 os	 comentários	 feitos	 acerca	 da	

performance.	Para	HAMOND	(2016)	este	tipo	de	ferramenta	“[...]	tem	o	potencial	de	dar	

apoio	 à	 aprendizagem,	 pois	 o	 aluno	 pode	 realizar	 autoavaliações,	 tornar-se	 mais	

consciente	 das	 próprias	 performances,	 e	 ser	 mais	 independente	 e	 autônomo	 em	 sua	

aprendizagem”.	

	

4.	Considerações	Finais	

O	 uso	 do	 MIDI	 como	 ferramenta	 de	 registro	 de	 uma	 performance,	 gera	

informações	ricas	para	um	interprete	que	queira	entender	melhor	a	sua	 interpretação.	

Muitas	das	ferramentas	de	edição	são	usadas	principalmente	para	“consertar”	pequenas	

imperfeições	na	performance,	no	caso	de	importação	de	arquivos	MIDI,	para	gerar	uma	

partitura	mais	limpa	e	fácil	de	ler.	

Fazendo	 o	 uso	 do	 MIDI	 para	 auxiliar	 em	 uma	 edição	 de	 performance	 nossa	

proposta	 é	 fazer	 exatamente	 o	 contrário,	 ou	 seja,	 deixar	 o	 resultado	 da	 performance	

exatamente	 como	 foi	 registrada	 pelo	 MIDI	 para	 que	 possamos	 comparar	 e	 ver	 as	

diferentes	nuances	dadas	pelo	interprete.		

Destacamos	que	além	do	caráter	didático	ressaltado	por	HAMOND,	acreditamos	

que	tal	processo	é	de	grande	utilidade	na	preparação	de	uma	performance,	fornecendo	

informações	 preciosas	 para	 o	 performer	 sobre	 detalhes	 que	 podem	 passar	

despercebidos.	 Mesmo	 sendo	 um	 processo	 trabalhoso,	 pode	 trazer	 grandes	

contribuições	 tanto	 no	 estudo	 da	 performance	 de	 outros	músicos,	 quanto	 no	 próprio	

aperfeiçoamento	 da	 performance.	 Informações	 como	 velocity,	 podem	 mostrar,	 por	

exemplo,	 a	 dinâmica	 na	 execução	 de	 cada	 nota	 de	 um	 acorde.	 Conforme	 destaca	

HAMOND	 “Estudos	 relatam	 que	 a	 complexidade	 que	 a	 performance	 musical	 envolve	

pode	ser	verificada	pela	representação	gráfica	de	performances	musicais.”	(2016,	p.1)	

No	 caso	 especifico	 dos	 instrumentos	 de	 cordas	 com	 traste,	 a	 utilização	 de	 tal	

tecnologia	 traz	 ainda	mais	 um	 benefício,	 pois	 os	 captadores	 pitch	 to	 midi	 no	 caso	 da	

guitarra	 transmitem	 “informações	no	modo	MIDI	mono,	no	qual	 cada	 corda	é	 enviada	

por	 um	 canal	 MIDI	 separado”	 (ALVES,	 2016	 p.38);	 este	 recurso	 simplificaria	muito	 o	

entendimento	da	digitação	realmente	usada	pelo	performer.	
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